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NÓS SERINGAIS | 
| DA AMAZONI 


Como quer que seja, para a Ama-| tamos que, mau grado a sua inexpe- 


pria caza. Citemol-o com todo o bru-| A principio chegamos a supôr 
tesco de sua expressã» imbecil e fe-| que o jornal não satisfazia e que 
roz: «Todas as bemfsitorias que olisto justificava o fracasso da obra 
liquidado tiver feito nesta proprie-| tão auspiciozamente encetada; mas, 
dade perderá totalmente o direito| bem depressa foi esta supozição 
uma vez que retire-sa.» posta de lado por inadmissivel, pois 

Daí o quadro dolorozo que pa-| que de modo nenhum poderia ele 
enteam, de ordinario, as pequenas|dezagradar a todos; e mesmo que 
barracas. O viajante .procura-as e assim fosse, estava na alçada dos 








Ah! parece-nos que vamos pro- 
'gredindo ás rrrecuas!... 

Agora eilo novamente na bré- 
cha a fazer ecoar o verbo revolu- 
cionario. Portanto, cabe aos que 
|Veem nele o reflexo das suas jus- 
'tissimas aspirações, que o demons- 
trem praticamente e não continuem 
|com à sua vergonhoza indiferença 


zonia de agora devera restaurar-se | riencia, consiga tirar logo 350 quilos 








colojia coletiva, o mesmo dolorozo 


apoftegma — ultra iquinotralem non|no Purús. 


peccavi — que Barleus enjenhou para 
explicar os desmandos da época co- 
lonial. 

Os mesmos amazonenses, espirituo- 
zamente, o perceberam. A” entrada 
de Manaus existe a belissima “ilha 
de Marapatá — e essa ilha tem uma 
função alarmante, É o mais orijinal 

“dos lazaretos — um lazareto de al- 
mas! Ali, dizem, o recemvindo deixa 
a conciencia... Meça-se o alcance 
deste prodijio da fantazia popular. 
A ilha que existe fronteira á boca 
do Purús, perdeu o antigo nome jeo- 
grafico e chama-se «Ilha da Con- 
ciencia»; e o mesmo acontece a uma 
outra, semelhante, na foz do Juruá. 
E" uma preocupação: o homem, ao 
penetrar as duas portas que levam 
ao paraizo diabolico dos seringais, 
abdica as melhores qualidades nati- 
vas e fulmina-se a si proprio, a rir, 
com aquela ironia formidavel, 

E' que, realmente, nas parajens 
exuberantes das heveas e castilõas, 
o aguarda a mais Criminoza organi- 
zação do trabalho que ainda enje- 
nhou o mais dezaçamado egoismo. 

De feito, o seringueiro .e não de- 
zignamos o patrão opulento, sinão o 
freguez junjido á gleba das «estra- 
das», o seringueiro realiza uma tre- 
menda anomalia: é o homem que 
trabalha para escravizar-se. 

Demonstra-se esta enormidade pre- 
cintando-a com alguns cifrões seca- 
mente pozitivos e seguros. 

Vêde esta conta de venda de um 
homem: | 

No proprio dia em que parte do 
Ceará, o seringueiro principia a de- 
ver: deve a passajem de prôa até 
ao Pará (358000), e o dinheiro que 
recebeu para preparar-se (1508000). 
Depois vem a importancia do trans- 
porte, num gala qualquer, de Be- 
lém ao barracão lonjinquo a que se 
destina, e que é na média, de 1508. 
Aditem-se cerca de 8008000 para 
os seguintes utensilios invariaveis: 
um boião de furo, uma bacia, mil 
tijelinhas, uma machadinha de ferro, 
um machado, um terçado, um zi7fle 
(carabina Winchester) e duzentas ba- 
las, dous pratos, duas colheres, duas 
chicaras, duas panelas, uma cafeteira, 
dous carreteis de linha e um agulhei- 


ro. Nada mais. Aí temos o nosso ho-| 


mem no darracão senhoril, antes de 
seguir para a barraca, no centro, que 
o patrão lhe dezignará. Ainda é um 
brabo, isto é, ainda não aprendeu o 
córte da madeira e já deve 1:1358. 
Segue para o posto solitario encal- 
çado de um comboio levando-lhe a 
bagajem e viveres, rigorozamente mar- 
cados, que lhe bastem para trez 
mezes: 3 ganeiros de farinha de 
agua 1 saco de feijão, outro peque- 
no, de sal, 20 quilos de arroz, 30 de 
xarque, 21 decafé, 30 de assucar, 6 
latas de banha, 8 libras de fumo e 
20 gramas de quinino. Tudo isso lhe 
custa cerca de 7508000. Ainda não 
deu um talho de machadinha, ainda 
é o brabo canhestro, de quem chas- 
queia O manso experimentado, e já 
tem o compromisso sério de 2z:0908. 

Admitamos agora uma serie de 
condições favoraveis, que jamais con- 
correm: a) que seja solteiro; 4) que 
chegue á barraca em- maio, quando 
começa O côrte; c) que não adoeça e 
seja conduzido ao barracão, subordi- 
nado a uma despeza de 104000 dia- 
rios; d) que nada compre além da- 
queles viveres:-— e que seja sobrio, 
tenaz, incorrutivel; um estoico firme- 
mente lançado no caminho da fortu- 


u | 
tuna arrostando uma penitercia dolo- | artigo do famozo «Regulamento» tor- | 
roza e longa, Vamos além — admi-| nao eterno hospede dentro da pro-! 


integralmente, na definição da sua psi-| de borracha fina e 109 de sernambi, 








mal descobre, entre as. sororócas, a 
estreitissima trilha que conduz á vi- 
venda, meio afogada so mato, E' 
que o morador não despende o mais 
lijeiro esforço em me!borar o sitio 
de onde pode ser expuilido em uma 
hora, sem direito á reclamação mais 
breve. je 

Esta rezenha compo »ariz alguns 


por ano, o que é dificil, ao menos 


Pois bem, ultimada a safra, este 
tenaz, este estoico, este individuo raro 
ali, ainda deve. O patrão é, confor- 
me o contrato mais jeral, quem lhe 
diz o preço da fazenda q lhe escri- 
tura as contas. Os 350 quilos remu- 
nerados hoje a 58000 rendem-lhe 
1:750$000; os 100 de sernambi, a 
285co, 2508 00. Total 2:0X $:00. 

E" ainda devedor e raro deixa de 
o ser, No ano seguinte já é manso: 
conhece os segredos do serviço e pcde 
tirar de 600 a 709 quilos. Mas con- 
sidere;se que permaneceu inativo du- 
rante todo o periodo da enchente, 
de novembro a maio — sete mezes 
em que a simples subzistencia lhe 
acarreta um ecesso superior ao duplo 
do que trouxe em viveres, ou seja, em 
numeros redondos, 1:500$000—ad- 
mitindo-se ainda que não precize 
renovar uma só peça de ferramenta 
ou de roupa e que não teve a mais 
passajeira enfermidade. E” evidente 
que, mesmo neste cazo especialissi- 
mo, raro é o seringueiro capaz de 
emancipar-se pela fortuna. 

Agora vêde o quadro real. Aque- 
le tipo de lutador é ececional. O ho- 
mem de ordinario leva áqueles luga- 
res a imprevidencia carateristica da 
nossa raça; muitas vezes carrega a 
familia, que lhe multiplica os encar- 
gos; e quazi sempre adoece, mercê 
da incontinencia jeneralizada, 

Adicionai a isto v dezastrozo con- 
trato unilateral, que lhe impõe o pa- 
trão. Os «Regulamentos» dos serin- 
gais são a este propozito doloroza- 
mente expressivos. Lendo-os, vê-se 
o renacer de um feudalismo acalca- 
nhado e bronco. O patrão inflexivel 
decreta, num emperramento grama- 
tical estupendo, couzas assombrozas. 

Por exemplo: a pezada multa de 
100$000 comina-se a estes crimes 
abominaveis: a) «fazer na arvore 
um córte inferior ao gume do ma- 
chado» ; 4) «levantar o tampo da 
madeira na ocazião de ser corta- 
da»; c) «sangrar com machadinhas 
de cabo maior de quatro palmos.» 
Além disto o trabalhador só pode 
comprar no armazem do barracão, 


sionadoramente a urjencia de me- 
didas que salvem a sociedade obscu- 
ra e abandonada : uma lei do tra- 
balho que nobilite o esforço do ho- 
mem ; uma justiça austera que lhe 
cerceie os desmandos ; e uma fórma 
qualquer de homestead que uv con- 
sorcie definitivamente á terra. 


EUCLIDES DA CUNHA 





N. da R. — Não preciza de comentarios, esta 
pajina -maiistral do ultimo livro de E. da C. (A 
Marjem da Historia, 1909). Ela aqui fica, 
como um atestado insuspeitissimo da organiza= 
ção do trabalho nos seringais“do norte desta ine- 
favel Republica. Apenas, discordamos da eti- 
cacia das medidas reclamadas pelo A, na sua 
concluzão. A emancipação dos trabalhadores só 
pode ser realizada pelos proprios trabalhado- 
res. . 








SELÉTA REBELDE 
Mem 





Não podemos esperar a nossa libertação do fa- 
talismo das leis economicas. O homem, apesar de 
sujeito és condições economicas, reaje lojicamente. 
Essa reação aumenta com os progressos da evolw 
ção. E póde ainda aumentarse essa resistencia € 
apressar-lhe os efeitos pela propaganda ou pela 
persuasão, — entre todos os que sofrem, — da 
possibilidade de se liberiarem dos seus sofrimen- 
tos dirizindo imediatamente o ataque é causa da 
opressão que os esmoga. — E. S. R. T. 

E : * 

A ciencia atual é dezhonesta quando divide os 
homens em bons e maus, quando define direitos € 
deveres, quando proteje a hipocrizia contra a co 
rojem. E posso assegurar-lhes que quando ela nos 
der uma moral simples e pura, não haverá mais 
uma sociedade feita para vans torturas, — DO 
MINGOS RIBEIRO FILHO, 

+*s 

E precizo não confundir «roubos com sexpro 
griação». Aquele é realizado em beneficio de alguns 
e com prejuizo de todos ; e estaserá realizada em 
beneficio de stodos» sem prejuisa para ninguem. 








| — SAYWARSK. 
«não podendo comprara qualquer ou- |... 
tro, sob pena de passar pela multa à cá 
de 50 º/, sobre a importancia com- C d 
prada.» Farpeiem se de aspas estes onsi er. ações 
dizeres brutos, Ante eles é quazi . 


Quando um punhado de compa- 
nheiros tomou o encargo de editar 
esta folha, não faltaram aplauzos 
à iniciativa e quem não dissesse 
que sendo o periodico um ótimo 
veículo de propaganda e não ha- 
vendo no paiz outro em lingua na- 
cional, viria este não só preencher 
uma falta que por todos era sentida 
como tambem prestar inestimaveis 
serviços à cauza. 

Tão valiozos conceitos foram emi- 


Caliban. 

E' natural que ao fim de alguns, 
anos o fregues esteja irremediavel-| 
mente perdido. A sua divida avulta 
ameaçadoramente : trez, quatro. cin- 
co, dez contos, ás vezes, que não 
pagará nunca, Queda, então, na mer- 
bida impassibilidade de um felah des- 
protejido dobrando toda a cerviz á 
servidão completa. O «Regulamento» 
é impiedozo: «Qualquer freguez ou : 
aviado não poderá retirar-se sem que |tidos pondo em evidencia a impe- 
liquide todas as suas tranzações co- |rioza necessidade que havia de se 
merciaiss... Fujir? Nem cuida em tal, | levar a efeito este empreendimento 


harmonioza a gagueira terrivel “| 


Aterra-o o desmarcado da distancia que, até alguns camaradas que 
a percorrer. Buscar outro barracão? | quazi sempre veem tudo pelo lado 
Ha entre os patrões acôrdo de não | péssimo, chegaram a crer que o 
aceitarem, uns os empregados de ou- auxilio para o seu bom exito não 
tros, antes de saldadas as dividas, e |se faria esperar. E 
ainda ha poucotempo houveno Acre | Porém, tais dificuldades surjiram 
numeroza reunião para sistematizar-|logo depois que o grupo meteu 
se essa aliança, creando-se pezadas mãos à obra que, anulando a to- 
multas aos patrões recalcitrantes. | das as tentativas feitas no sentido 
Agora, dizei-me, que resta no fim |de as atenuar, obrigou-o a suspen- 
de um quinquenio do aventurozo ser- der a publicação do semanario. 
tanejo que demanda aquelas para-| Este fato como facilmente se de- 
jens, ferretoado da ancia de a pe foi devido à falta do re- 
zas? curso monetario o qual, com ra- 
Não o ligam siquer á terra. Um |jrissimas eceções, só era forneci- 


e de S. Paulo (cidade). 


exemplos bem dolorc”s. Yóra inu-|cavel o procedimento dos que lhes | messa do 
til apontal-os. Dela resulta impres-| competia fazer tudo quanto esti! 





que tal reconhecessem, apontar er- |a inutilizar o esforço dos que lutam 
ros e defeitos e não o abandonar |dezassombradamente pela emanci- 
à mingua. Porém tal não se fez. pação humana. 

Aos apelos lançados expondo a | 
sua situação melindroza, uns fize-| 
ram ouvidos de mercador e outros | — — —— 
responderam com um simples en-| 
colher de hombros. | AOS QUE RECEBEM PACOTES 
|” Não poderia ser mais inqualifi- — avizamos que suspenderemos a re- 
jornal, sempre que não sal- 


2 darem devidamente suas contas. Devem 
Vesso ao seu alcace para prover | 


compreender que as despezas que te- 

a sua manutenção. Dari á 7 per ste ré ade ro 

A que se deve atribuir esta ano-| cs são satisfeitas sómente com... di- 
malia? 'nheiro. 


NILO FERREIRA 











Uma «enquête» da «G. 
O MOMENTO OPERARIO 


O QUE SE TEM FEITO, 
O QUE SEFAZE O QUE HA AFAZER 


Acedendo ao vosso convite, não|dos que na Europa foram propagan- 
posso responder de modo completo | distas, como explicação da indife- 
ao inguerito da Guerra Social: se-|rença propria, que eles á America 
riam necessarios mais elementos e/só foram para ganhar dinheiro --- no 
mais tempo que os que possuo, proprio interesse aliaz das idéias, a 

Vou, pois, servir-me de «trabalho | que dedicarão as suas melhores ener- 
já feito», reproduzindo parte do que |jias, quando voltarem ao seu meio 
escrevi na Sementeira, de Lisboa, | natural... 
apenes cheguei do Brazil. «Não ha coezão, ligação, homoje- 

1º pergunta. — Os movimentos ope- |Neidade, mas dezapego ás questões 
rarios com alguma orientação, sobre- sociais, dezunião e rivalidades. A 
tudo desde a gréve da Paulista, re- | grande industria, de recente forma- 
ceberam uma leve influencia sindica-|ção e mal dezenvolvida, não teve 
lista e libertaria; a propaganda e a | tempo nem vigor para fornecer a 














organização em S. Paulo, Rio, Para- 
ná e Rio Grande do Sul, tiveram 
essa direção. O resto era incoeren- 
te e não recebeu influencia de dou- 
trina preciza e sistematica, A se- 
mente inicial está em todo cazo lan- 
çada. 


2º. — Às cauzas da apatia, mais 


acentuada a intervalos, são, a meu |- 


vêr, para o anarquismo, como para 
a ação operaria independente e para 
qualquer ideia de emancipação so- 
cial, as que rezumi ha um ano na 
citada revista : 

«A propaganda anarquista que, 
conduzida duma maneira seguida e 
sistematica, não é muito antiga no 
Brazil, encontra ali naturalmente obs- 
taculos mais numerozos do que nos 
paizes de população fixa, industria 


dezenvolvida, opinião publica forma- | 


da e tradições revolucionarias, 

<A população brazileira tem ain- 
da como predominantes os elemen- 
tos incultos, provenientes do traba- 
lho agricola, de caráter colonial, com 
ressaibos da escravatura recente ; e 


a esses elementos juntam-se nos Es-| 


tados de imigração — os do sul es- 
pecialmente — camadas novas e mo- 
veis, das quais apenas uma parte se 
fixa, quazi sempre sem se adaptar 
inteiramente. 

«Demais estas camadas instaveis 
são em grande parte constituidas 
por trabalhadores rusticos, saidas de 
rejiões atrazadas e mizeraveis. 

<Os imigrantes teem, em jeral, um 
escopo unico : o amontoamento dum 
peculio para regressar á patria. Pelo 
menos é esse muitas vezes o seu 
pensamento quazi excluzivo. Tal es- 
tado de espirito, somado á estra- 
nheza do novo ambiente, á incerte- 
za cauzada na vida pela instabilida- 


liga necessaria. 

«A's cauzas historicas da falta 
duma opinião publica, forte e vi- 
bratil, adicionam-se, no campo eco- 
nomico e social, sob o ponto de 
vista proletario, as que estorvam a 
organização do operariado e a difu- 
zão das doutrinas socialistas, 


. . . a - o e a “=. . . 


«Mais do que recursos pecuniarios 
e cooperadores, escasseiam propa- 
gandistas, pela palavra oral e escri- 
ta. Tomados uns pelo ganha-ção es- 
tenuante e absorvente ; fatigados ou- 
tros pelo ecesso de labor de pro- 
paganda a pezar sobre os hombros 
de poucos e pelos obstaculos en- 
contrados, flutuantes outros, os mili- 
tantes anarquistas não podem fazer 


iface ás eventualidades e necessida- 


des do movimento; as suas manifes- 
tações são esporadicas, incertas e 
tardias; os efeitos perdem-se ; a ação 
sobre a massa é debil; e daí o de- 
zanimo de tantos convencidos e sim- 
patizantes, que se dezinteressam, 

«Um ou outro grupo mantem he- 
roicamente a continuidade da ação, 
lança de vez em quando um mani- 
nifesto, espalha de lonje a lonje um 
boletim, pablica um ou outro nu- 
mero de jornal, edita algum folheto, 
Mas os seus esforços, dezamparados, 
não vibram com a intensidade ne- 
cessaria,» 

3º — O operariado deve organi- 
zar-se por si mesmo, independente- 
mente de todo e qualquer partido 





politico, sobre o terreno dos inte- 
resses economicos, examinando livre- 
mente e aceitando ou repudiando 
todas as idéias e alvitres que lhe 
são propostos, de dentro ou de fóra, 
Condição essencial, primaria, da sua 
união: o banimento da ação eleito- 


do pelos camaradas desta capital | social, 


de da situação economica e do lu-|ral e parlamentar do seio das asso- 
gar de rezidencia, ás diferenças de | ciações de classe, tendo cada socio cá 
linguas e ás influencias do clima, | fóra a politica que lhe aprouver ou 
não favorece naturalmente a propa-' nenhuma. Arma de combate da classe 
ganda e ação de qualquer doutrina agrupada: a unica que lhe é propria, 
que une a todos e é exercida por 


| «Não é raro até ouvir, da boca|todos, nacionais e estranjeiros, ho- 





z 








mens e mulheres, velhos e menores, 
a arma enfim que rezulta da pro- 


pria condição de salariado, de ope- 


rario — a ação diréta, isto é, a gré- 
ve, a boicotajem, a sabotajem, a mas 
nifestação, etc., ao sabor das cir- 
cunstancias e do lugar. 

A ação diréta reveste mil fórmas 
e é de cada dia, exije uma ativida- 
de constante, um exercicio perma- 
nente, uma aprendizajem incessante, 
dezenvolve todas as enerjias e capa- 
cidades, aplica-se a todos os cazos, 
adapta-se ás mil condições de tempo, 
lugar, clima, industria, etc, Não exis- 





te cutra mais maleavel, nem mais 
educativa, nem mais eficaz. Eficaz, 
porque só a ação produz o fato, do 
qual a lei, quando obtida, não é si- 
não a expressão incorreta, incom- 
pleta e inerte, muitas vezes inapli- 
cavel ou inaplicada. 

4º — Acerca do proletariado bra- 
zileiro, das suas relações com o dos 
outros paizes (a meu ver robretudo 
com Portugal e os paizes sul-ameri. 
canos) acho que posso repetir o que 
disse no referido artigo sobre o anar- 
quismo : 

«Todas estas condições e circuns : 
tancias são sucetiveis de rapida trans- 
formação. O Brazil evolui com velo- 


cidade. As cidades aumentam e pros-' 


peram á vista de olhos, a industria Carestia da vida — Ressurjimento da organi- 


incremento vizivel, | 


fabril toma um 
os caminhos de ferro rasgam o ser- 
tão... 

«Já não falo da grande e sorriden- 
te esperança, da promessa de fartura 
que o vasto e uberrimo solo brazi- 
leiro, sulcado de largas arterias flu- 
viais, coberto de espessas matas, ofe- 
rece a uma imensa população de 
homens hvres, á humanidade futura, 
senhora da terra e de todos os meios 
de produção, livre de parazitas e go- 
vernantes. 

«Refiro-me sómente á evolução do 
rejimem capitalista naquele paiz. 

«Principia ali a constituirse um 
proletariado industrial, mais estavel 
e aglutinado, e a formar-se uma vida 
publica. j 

«Eis que o terreno se vai tornar 
favoravel para a sementeira e se 
aproxima um momento que todas as 
idéias devem aproveitar o melhor 
possivel, para se radicarem e frutifi- 
carem no futuro. 

«E a propaganda naquele vasto 
pedaço do globo não é uma ques- 
tão nacional, particular, mas jeral. 
Toda a nossá obra é forçuzamente 
solidaria, como afinal toda a humani- 
dade. Bastaria pensar que o Brazil 
poderia ser o refujio da reação capi- 
talista, como já o está sendo da rea 
ção clerical, 

«Ora, os anarquistas portugnezes 
são dos que mais interesses e respon- 
sabilidades teem nesta questão, As- 
sim como se fala de aproximações 
comerciais e politicas, de missões di- 


plomaticas e intelectuais, assim, nós | 


devemos encarar e realizar uma união 
—não na fórma, muitas vezes vazia, 
mas no que constitui a essencia, a 
carne, o sangue, dessa aliança — a 
incessante troca de recursos de toda a 
especie. 

«Nessa permuta de idéias, de cor- 
respondencias, de publicações, de con- 
tribuições pecuniarias — e sobretudo 
de homens, para o conhecimento di- 
réto e pessoal dos ambientes e das 
pessoas — muito terão a ganhar o 
movimento anarquista de Portugal e 
o do Brazil, pois ha falhas reciprocas 
que os dous, melhor ou peor, pode- 
rão suprir, amparando-se. 

«Não será certamente o Portugal 
anarquista — digamos assim! — o 
que menos lucrará, pois que, por exem- 
plo o Brazil nos proporciona ambien- 
tes cosmopolitas, cujo conhecimento; 
pessoal nos alargaria os ns 
intelectuais, pondo-nos em contato 
mais diréto com os diversos méios li- 
bertarios e socialistas do múgido in- 
teiro 

«Aos anarquistas portuguezes — 
para refletirem » 

E aos revolucionarios sociais do 
Brazil tambem. 

NENo Vasco 


Pomos as colunas da «Guerra So- 
cial» á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 
tribuir para o ffm que temos em 
vista. 

sa 

O questionario é o que sesegue: 

1º. Qual a sua opinião a respeito 
do movimento operado até aqui pelo 
proletariado do Brazil? 

2º, Quais as cauzas da apatia que 
se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 

3º. Que orientação devem seguir 
essas classes no sentido duma ação 





| 





pratica e eficaz na luta contra o Ca- 
pital ? 

4", Que especie de relações deve 
manter o proletariado deste paiz para 
com o proletariado de outros paizes ? 

* e 

No proximo numero publicaremos 

as respostas de Maximo Soares e de 


Comunicamos aos nossos assinantes 
que recomeçaremos a faser a respetiva 
cobrança aqui no Rio e em S. Paulo. 
Pedimos que em caso de ausencia os 
nossos amigos deixem a importancia 
da assinatura em casa, fachtando 
assim os camaradas incumbidos dessa 
tarefa. 








DINHEIRO — Todos os valores 
destinados á Guerra Social devem 
ser dirijidos a Astrogildo Pereira — 
Caixa Postal, 1427 — Rio de Faneiro. 


DE SANTOS 








zação e luta operaria — Aparecimento de 
um semanario de propaganda de associação 
dos trabalhadores e de Inta emanciprdora 


Um grandiozo ressurjimento da 
vida ativa do proletariado se está 
operando nesta cidade, dando lugar 
a grandes lutas e conquistas e pre- 
ludiando novos combates e novos 
triunfos em auras do melhoramento 
economico, moral e intelectual dos 
trabalhadores. 

Esta eclozão de vitalidade do povo 
trabalhador é em grande parte mo- 
tivada pela carestia da vida, que ten- 
de a fazer sucumbir os despojados 
da fortuna, á força de privações. 

As manifestações populares con- 
tra a carestia da vida, até agora rea- 
lizadas foram concorridissimas e nelas 
foram tomadas deliberações impor- 
tantes, algumas das quais estão sen- 
do efetuadas com uma tenacidade 
surpreendente. Às diversas classes 
operarias estão se organizando e al- 
gumas já entraram na luta, Os can- 
teiros conquistaram a jornada de 8 
horas, os trabalhadores da estiva 
reclamaram e conseguiram o aumen- 
to de? mil réis pordia no seu sala- 
rio, os carroceiros, depois de 8 dias' 
de brilhante gréve implantaram o ho-| 
rario de 10 horas; antes não tinham, 
horario: trabalhavam de 10 a 18 ho-| 
ras por dia, 

Agnra acham-se em gréve os tra- 
balhadores da Companhia Telefo- 
nica. Reclamam o aumento de 2 mil 
réis por dia sobre os seus ordenados, 
o horario de 8 horas aos domingos e 
a readmissão de um companheiro in- 
justamente despedido. 

Como complemento deste ressurji- 
mento da ajitação operaria, no pro- 
ximo dia 20 aparecerá um semanario 
de propaganda emancipadora, edita 
do pelas sociedades operarias, 

Vê-se pois que o operariado desta 
localidade como o de todas as ou- 
tras localidades ou paizes mais açou- 
tados pela exploração capitalista e 
tirania governamental, não se detem 
nem pode deter-se no caminho da 
luta economica e Social, em que o 
povo ha desér triunfante e pela 
dade se verá livre de 
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45Toda a correspendencia destinada 


Fá «Guerra Social» deve ter o s>guin- 


te endereço : Caixa Postal 1427, Rio 
de Janeiro, Brazil. 


—a 


Indirizzare tutte le corrispondenze 
alla Caixa Postal 1427, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 


La correspondence pour la «Guer- 
ra Social» doit être adressée: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


All correspondence for the «Guer- 
ra Social» should be adressed tc 
Caixa Postal 1427, Rio de Janeiro, 
Brazil. 





Alle correspondenz fir «Guerr 
Social» ist zu. richten an: Cai 
Postal 1427, Rio de Janeiro, 








NAL — pedimos que, no 
gaererem assignar, o fa 
volverem. E" uma simples questão de 
cavalherwismo, a que ficaremos muito 
gratos. 








A GUEKERA SOCIAL 


E 


O CAZO ETTOR-GIOVANNITTI 


Abaixo a pena de morte! 





OS PROTESTOS--O COMICIO NA 


FEDERAÇÃO 


NIFESTO DOS 


BERTARIOS» 


OPERARIA -- MA - 
« JOVENS Ll- 
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O crime ir ame que a burguezia | Embaixador e Consul Americanos 
dos Estados Unidos premedita pôr no Brazil. 


em execução, não passou sem o 


protesto formal do proletariado do ta 


Rio de Janeiro. 


Ds fato, de combinação com ou- 
tros centros operarios do paiz, à 
Federação Operaria local marcou 
um comicio para as trez horas da 
tarde de domingo passado, na sua 
séde. Embora-não tendo uma con- 
currencia extraordinaria, lá esta- 
vam reprezentados todos os nossos 
elementos revolucionarios, os sindi- 
catos federados, os «Jovens Liber- 
tarios», a Liga Anticlerical, etc. 

Aberta a sessão às trez e pouco 
da tarde, o comarada. França, que 
prezidiu os trabalhos, explicou aos 
prezentes as cauzas da reunião, 
dando em séguida a palavra franca. 
Falaram os “ompanheiros Cecilio 
Vilar e Lacerda, feprezentando, 
respetivamente, a Federação e a 
Liga Anticlerical, os quais verbe- 
raram, em termos enerjicos, o pro- 
cedimento das autoridades ameri- 
canas, querendo condenar á morte 
os trabralalhadores Artur Giovan- 
nittie Jozé Ettor. Uzaram ainda 
da palavra outros operarios, entre 
os quais o companheiro Leal Ju- 
nior, que numa vibrante alucução 
8e ocupou do cazo, terminando por 
concitar os trabalhadores do Rio 
de Janeiro para que se organizem, 
trabalhando todos por um só ideal, 
— à verdadeira emancipação do 
homem, — solidarios com os irmãos 
dos outros paizesdo mundo. 

Por fim, um «Jovem Libertario» 


 aprezentou a seguinte moção, que 


será enviada aos camaradas norte- 
americanos: 


«Considerando que o direito á 
vida é um direito natural que está 
acima de todas as leis e de todos 
os poderes, como condição prima- 
ria da existencia e do dezenvolvi- 
mento da sociedade; 

E considerando que a pena de 
morte é uma mancha execravel, 
que, abaixo de quaisquer qualifi- 
cativos, ainda perdura, enegrecen- 
do-os e estigmatizando os, nos nos- 
sos tempos, como uma afronta à 





civilização moderna; 

Nós, os trabalhadores do Rio de 
de Janeiro, — reunidos em comi- 
cio de protesto, hoje, 18 de agosto 
de 1912, na séde da Federação Ope- 
raria, à rua Jeneral Camara 335, — 
sentindo-nos-profundamente revol- 
tados contra» Governo norte ame- 
ricano pelo érime monstruozo que 
este pretende levar a efeito nas pes- 
soas dos nossos companheiros Jozé 
Ettor e Artur Giovannitti, conde- 
nando os à cadeira elétrica; 

Vimos, por meio desta moção, 
demonstrar não só a nossa repulsa 
contra a violencia que se preme: 
dita, como a nossa inteira, comple- 
ta, absoluta solidariedade com às 
nossos irmãos de sofrimentos, infa- 
memente acuzados de um crime 
Que não cometeram. 

Abaixo a pena de mórte !» 


Na sua ultima neunião, rezolveu 
tambem a Federação Operaria en- 

















Carta aberta 


+ Resposta a minha mãi. 


Q da mai: 








ompreendi-a muito bem. 


cuta-me um momento : 


viar um oficio de protesto aos srs. 


gou-me hontem a tua cari- ] . , 
za carta: Li-a - muitas vezes; a odiar os anarquistas, à mim en- 


«Os Jovens Libertarios» estão 
zedo uma larga distribuição do 
seguinte manifestô : 

«Manifesto dos Jovens Liberta. ios — Contra 
a pena de morto! — O gorerno dos Estados 
Unidos intenta condenar dous trabalhadores á 
cadeira elétrica. — Aos homens livres do Bra- 
sil 


Toda a nossa indignação irrom- 
pe, dum játo, neste momento em 
que as autoridades norte-america- 
nas pretendem levar a efeito um 
crime infame, numa encenação lu- 
gubre em que a Justiça é atirada 
aos monturos e substituida por 
essa mejera céga e assassina que 
se chama Lei! 

Toda a indignação de que somos 
capazes escapa, unissona, num só 
brado de protesto, contra essa in- 
concebivel violencia, que será o 
desmentido absoluto das tão de- 
cantadas liberdades, proclamadas 
como padrão de gloria suprema da 
Constituição daquela Republica! 

O fato é o seguinte: 

Na cidade de Lawrence reben- 
tou uma grande gréve de tecelões, 
tendo os trabalhadores organiza- 
dos de outras partes da America 
enviado reprezentantes seus para 
apoiarem o movimento. Entre eles 
estavam os propagandistas Artur 
Giovannitti e Jozé Ettor, aquele 
redator do grande jornal de Nova- 
York «Il Proletario» e este envia- 
do da Federação dos Trabalhado- 
res Industriais. 

Durante todo o movimento Ettor 
e Giovannitti lutaram ao lado dos 
grévistas, orientando-os nos meto- 
dos de ação pregados pelo sindi- 
calismo. 

O governo, mancomunado com 
os patrões, aproveitou o primeiro 
pretexto para chegar aos seus fins 
sinistros. Num conflito havido en- 
tre grévistas e «crumiros» morreu 
a operaria Ana Lo Pizzo; Giovan- 
nitti e Ettor foram imediatamente 
prezos como autores do assassinio. 
Provas disso, as autoridades forja- 
ram a seu bel-prazer, quando é pu- 
blicamente apontado como assassi- 
no da referida operaria, o ajente 
de policia Benoit. 

Este é o fato. O governo não 
pira no seu intento, tendo já sido 
os camaradas Ettor e Giovannitti 
pronunciados como incursos nos ar- 
tigos de leis que conduzem à cadei- 
ra elétrica. 


Fica assim reduzida a frangalhos | 


a tão apreguada Liberdade. As au- 
toridades americanas, saltando por 
cima das mais comezinhas noções 
de justiça, dão assim ao mundo um 
atestado insofismavel da sua prepo- 
tencia medieval, do seu desprezo 
completo à vida de seus semelhan- 
tes, desde que essa vida se antepõe, 
como um impecilho, às suas ambi- 
ções. 

Homens livres do Brazil! Traba- 
lhadores! Camaradas ! 

Nós, como homens, como seres 
de conciencia, não podemos assistir 
à esse crime hediondo, sem que as 
nossas faces se enrubeçam de ver- 
gonha e nossos peitos se ajitem de 
indignação. Protestamos — em nome 
da civilização, em nome da solida- 
riedade humana — contra essa in- 
famia inconcebivel, contra essa vio- 
lencia inqualificavel! 

Abaixo a pena de morte ! 

Viva a liberdade humana! 


Os Fovens Libertarios». 


mai de um anarquista»! Porém 
dize-me: 

«Amas o filho e detestas o anar- 
quista». Està bem; porém ha en- 
tre nosso modo de ver as couzas 
muita diferença. 

A mesma moral que te induziu 


sinou-me a odiar todos os meus 


| Ah! minha mãi, quanto me fez |semelhantes e até, minha propria 
“isotrer a leitura da tua carta! e |mãi! 

sofri e sofro porque estou certo, Eu fui mais forte, venci a mo- 
ter sido esta carta que tenho di- ral: amo muito minha mãi. 

ante dos meus olhos escritas com| Ela ama-me como filho; odeia- 
lagrimas da minha carinhoza mãi. |me como anarquista. Eis o cora- 
Não chores mais, minha mãi, e es-|ção duma mãi, injetado do virus 


relijiozo, e que, envolto em inolvi- 


«Sentes-te envergonhada por ser | daveis caricias, infiltrou-o no meu, 

















quando pequerrucho, e de meus ir- 
mãozinhos. Eu porém expeli-o de 
mim, amo todas as couzas sem 
que nada me estreite o coração. 

Chamas-me mau filho, e dizes- 
me que «dezhonrei o teu nome e 
toda a familia», porque me uni li- 
vremente à mulher que amo. 

Escuta-me, minha mãi: 

Sim, eu sofro com a tua dôr, e 
sofro por te vêr sofrer, mas não 
porque eu a tenho cauzado; e por 
isso mêsmo não tens razão para 
sofrer. 

Porém essa infame educação je- 
zuitica ordena-te que não ames — 
e sim odeies os teus proprios fi- 
lhos, que expeliram do coração 
esse narcotico secular que outras 
mãis como tu nos ministram quan- 
do pequerruchos e inconcientes, 
E maistarde, quando esses pequer- 
ruchos inconcientes abandonarem 
o berço para lançarem-se no tur- 
bilhão das lutas e paixões violen- 
tas, será uma vitima prematura 
porque no berço terá deixado o 
que a moral dominante exije que 
todas as mães não formem nos 
seus pecurruchos: —vontade, bons 
sentimentos, caráter, altivez e di- 
gnidade. E assim, minha mãi, fui 
eu lançado na tremenda peleja, 
destinado -à sucumbir ao mais in- 
significante embate. 

E porque fui mais forte que 
essa moral-—tortura da especie hu- 
mana — revoltando-me contra tudo, 
chamas-me "mau filho que dezhon- 
rei teu nome e o da familia”, e 
queixas-te amarguradamente de que 
eu tenha entregue o meu coração 
a uma mulher que não fui com- 
prar, nem áquela prostituta em- 
preiteira do amor —a lei, —nem à 
Deus, que neste cazo — como nos 
outros — seria reprezentado numas 
poucas de moedas, que não iriam 
certamente ter às mãos desse Deus 
que nem eu vi nem tu viste nun- 
ca, mas sim às mãos desses afor- 
tunados vagabundos, emulos da- 
queles que em nome de Jezuz obri- 
garam-te a ministrar-me o veneno 
relijiozo. Não, minha mãi; não fui 
compral-a a parte alguma. Foi 
nosso guia unico — o amôr; e é 
esse o unico laço lejitimo que vo- 
luntariamente nos liga. 

E estou certissimo que ao unir- 
me a uma mulher, imitei os passa- 
ros, mais dignos que esta humani- 
dade pôdre; não dezhonrei nin- 
guem, ou por outra, dignifiquei-me 
e dignifiquei a que hoje é minha 
companheira, evitando-lhe a maior 
das infamias que sobre ser huma- 
no pode pezar — ajoelhar-se aos 
pés da lei, ou da igreja, e apre- 
zentar a face para nela ser estam- 
pado o selo da escravidão, que é, 
suprema baixeza e estigma ignomi- 
niozo, o cazamento. 

Sim, minha mãi, assim sinto-me 
mais feliz, porque ao menos tenho 
a certeza de não ter sido infamado 
por sanção alguma, e ainda mais: 
o não ter contribuido para que se 
mantenha de pé por mais tempo 
esta sociedade iniqua, mil vezes 
iniqua, onde os ais dos desgraça- 
'dos maltrapilhos e esfomeados, re- 
prezentam verdadeiras montanhas 
de ouro, riquezas fabulozas, que 
| proveem duma exploração assaz in- 
fame, que outra couza não éo rou- 
bo protejido e autorizado por essa 
mesma lei, a que eu não me quiz 
gubmeter, comprapdo-lhe uma mu- 
lher... 

E por essa razão desgostei mi- 
nha boa mãi! 

Lamento-o, maso meu ato não 
foi de modo algum inspirado num « 
odio baixo a quem quer que seja. 

Foi, sim, inspirado num odio 
elevado e sincero, que ruje aqui 
dentro do meu peito, contra esse 
| suicidio moral e intelectual, a que 
'0s povos se entregam, renuncian- 
ido a se libertarem, e o não me- 
nos grande amor que faz meu co- 
ração palpitar por vêl-os libertos. 

Considera, minha mãi, como a 
ua moral jezuitica te impede de 
amar-me com a intensidade que 
só uma mãi sabe amar! 

Porém, minha mãi, eu sou mais 
feliz 1... 

As idéias que tu tanto odeias e 
que são no entanto milhões e mi- 
lhões de brados, dos que sofrem, 
rezumidos numa ancia indomavel 
de liberdade completa ... essas 
idéias fazem que eu ame, mais do 
que nunca, a ti, minha carinhoza 
velhinha. E aqui faço ponto. 

Do meu ato não te peço perdão, 
como o poderia fazer si eu fosse 
um hipocrita; mas poupa-me a 
dor de amesquinhar-te. Eu estou 
convicto de que procedi bem. 

Recebe pois, carinhozos afetos e 
um efuzivo abraço deste teu filho 


E. REINOSO, 
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A organização da vindita 








para os que são solteiros, mas para os 
que teem a responsabilidade de sus- 
tentar uma familia, é uma desgraça. 
E no nosso sindicato ? Julgais que não 
haja alguma ladroeita, lá tambem ? 
Oh, não duvideis que não faltará ; é 
porque não nos incomodamos muito, 
mas... si nós indagassemos,..> 

Depois de ter propagado nas almas 
dos grévistas mais injenuos, o deza- 
nimo e a desconfiança e feito perder 
a fé na vitoria, o crumiro já alimen- 
ta a esperança de perder bem poucos 
dias de trabalho. 

Podeis estar certos&de que quando 
uma boa parte de grévistas ouvir 
alguns crumiros desta especie, não 
passarão muitos dias que se consta- 
tem muitas dezerções, e a gréve em 
pouco tempo fracassará vergonhoza- 
mente, 

Em um sindicato, quando existe 
meia duzia destes tipos de crumi- 
ros, já é suficiente para perder to- 
das as gréves; e portanto poucos são 





chamada Justiça 








IV v 

Nos seculos X e XI dedeihadads a revolu As idéias fundamentais sobre este ponto es' 
“ção das comunas urbanas. Começam por ex. sencial, cardinal, de qualquer agrupamento hu- 
pulsar o juiz do bispo, do senhor ou do reizete, | Mano, mudaram assim radicalmente entre e se: 
e fazem a sua «conjuraçãos. Os burguezes' culo XLeo XVI. E quandoo Estado, em vir 
juram abandonar prim eiro todas as questões ori- | tude das cauzas que procurámos elucidar no es- 
jinadas na lei do Talião. E quando surjam no- | tudo sobre o Estado « seu papel historico, quando 
vas contendas, nunca recorrer ao juiz episcopal o Estodo'se apodera das comunas que já renun' 
«+ ou senhorial, mas sim á guilda, a paroquia ou á | Ciaram, mesmo nas idéias, aos princípios fede” 
comuna. Os sindicos eleitos pela guilda, pela | rativos de arbitrajem e de justiça compensati' 
Fua, pela paroquia, pela comuna ou, nos cazos | Va popular (essencia da comuna do seculo XII) 
mais graves, pela guilda, paroquia, comuna, reu- | —é relativamente facil a conquista. As comu 
nidas em assembléia: plenaria, decidirão a com” | nas, sob a influencia do cristianismo e do di- 
pensação a conceder á pessoa lezada. reito romano, já eram pequenos Estados, já eram 

estatistas em suas concepções dominantes, 
Certamente, é extremamente interessante tra- 
gara fórma como as mudanças economicas ope- 
radas durante esses cinco seculos, como o co. 
mercio distante, a exportação, a crirção dos ban- 
cos e os emprestimos comunais, as guerras, a co- 
lonização e os jermens de produção, sob a di- 
reção de um empreiteiro capitalista, subst'tuin- 
do a produção, o consumo eo comercio comu- 
nais — é interessantissimo, diziamos, traçar & 
fórma como esses diversose numerozos fatores 
economicos influíam nas idéias dominantes do 
seculo. Neste sentido foram disseminadas, com 
efeito, soberbas investigações pelos historiado- 
res das comunas em suas obras, nas quais aliaz 
se acham do mesmo modo espalhadas algumas 
investigações (bem mais dificeis, entretanto, e 
sempre heterodoxas) sobre a influencia das 


Além disso, toma uma extensão ver ladeira 

mente formidavel a arbitrajem em todos os 
: graus — entre particulares, entre guildas, entre 
comunas. 


migos da emancipação humana, en- 
contram-se nas proprias organizações 
de classe. 

Qual será o remedio mais eficaz 
para se conseguir livrar desta praga, 
nos momentos de ajitação? Ele é mui- 


Mas por outro lado, o cristianismo e o estu- 
do renovado do direito romano abrem tambem 
caminho nas concepções populares. O padre 
fala unicamente das vinganças de um deus per 
verso e vingativo, O seu argumento favorito 
(ainda hojeo 6) é a vingança eterna que ha de 
ser infligida a quem tiver pecado contra as pres: 
crições do clero. E apoiando-se nas palavras 
dos evanjelhos relativos aos endemoninhados, vê 
um possesso em cada criminozo € inventa todas 
as torturas para expulsar o diabo do corpo do 
ecriminozo”, queim: ndo-o, si tanto for precizo: 
E como, a começar dos primeiros seculos, o 
padre conclui alianç* como senhor, sendo muitas | idéias dominantes, cristãse romanas. Mas se- 
vezes ele proprio um senhor leigo eo papa um rei, | ria igualmente falso e anticientifico atribuir 
o mesmo padre fulmina tambem e persegue coms | unia influencia exajerada, determinante, ao pri- 
sua vingança quem dezacatou a lei temporal im” | meiro desses fatores, como seria falso em bota- 
posta pclo chefe militar, pelo nobre, pelo rei, | nica dizer quea soma de calor recebido por. 
pelo padre—fidalgo, pelo papa—rei. O pro- | uma planta determina excluzivamente ou sobre 


estão em gréve e que encontrarem 
destes tipos que procuram introdu- 
zir-se entre eles, com o fim de pro- 
pagarem, com insinuações infames, 
o dezanimo e a descofiança, o unico 
remdio é esquentar-lhes as costas 
com uma solene sova; de pau, 

Logo constatarão . os rezultados 
beneficos deste conselho. 


RATALANGA 


os que percebem que os maiores ini-| 


to simples: que os operarios quando | ante! 


| vem, que devem uzar todos aqueles | 
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dos aqueles que os leem o mais nobre | Podem mandar para o fundo de uma 
e reconfortante ensinamento. prizão Ricardo e Enrique Magón, Fi- 
Quando se percorre um numero de |gueroa e Rivera ; podem mandar as- 
«Regeneracióon», o inegualavel or- |sassinar legalmente, como querem fa- 
gam do Partid» Liberal Mexicano, | zer, a Artur Giovannitti, redator do 
fica-se como galvanizado diante de importante jornal de Nova York 
tanta corajem, diante detanta ab. | «Il Proletarios, e José Ettor, reprezen- 
negação da parte destes lutadores in- |tante da Federação dos Trabalhado- 
cançaveis. res Industriais; podem, como fizeram 
Escutai este apelo de Sofia Breton |ha pouco na Inglaterra, condenar a 
feito aos homens depois da condena- | trez mezes de prizão o ilustre escritor 
ção de Ricardo e dos seus trez com- libertario Errico Malatesta por ter 
panheiros : rdesmascarado o espião italiano Bel- 
«Irmãos homens: Adiante! Vos-|leli; maior, mais intenso será o nosso 
sas companheiras,vossas filhas e irmãs, | odio, mais forças cobraremos para ati- 
estamos dispostas a prosseguir na luta | rar por terra, de uma vez para sempre, 
até vencer ou morrer. Vinde conosco! esta sociedade ladra e assassina, fau- 
Não sejais tão sómente o macho tora de todos os vicios, que será olha- 
fecundador, séde tambem nossos com- | da com horror e espanto, tantos são 
panheiros que nesta luta, homens e | os seus crimes, pelos nossos vindou- 
mulheres proletarios, devemos tomar | ros, por aqueles por quem nos sacrifi- 
parte, e todos lutar briozamente, com | camos hoje. 
animo, sem descanço, propagando 
aqui e acolá os nosscs ideais igualita- 
rios e justiceiros, ponhamos todos sem 
eceção a nossa parte nesta grandioza 
luta de cujo triunfo alcançaremos o 
bem estar ea liberdade para todos. 


Lancemos tambem deste canto do 
murdo o nosso protesto veemente, 
para que os nossos vis perseguido- 
res saibam que onde quer que exis- 
taum libertario ha um cerebro que 


“e pica heiros | Pensa, uma voz que clama, chaman- 
1 Z 
mens e mu!h * vompanheiroS do á Inta, pelo bem de todos, a 


RR de todo o mundo: adi-' massa dos produtores escravizada 
ante ! Abaixo a autoridade! Abaixo pela ba- 


Nus : - e animalizada pela farda, 
o clero! Abnixo'a burguezia! Adi tina e pela toga, trilojia retrogra- 


da e sinistra sobre que repouza toda 

: Dal toda inteira a absurda organização 

Viva a Revolução Social! Viva Terra | cocial vijente; gritemos cin do . 

e Liberdade "> : Viva a Anarquia! Abaixo a explo- 
E' esta, sim, a linguajem que con- ação do homem pelo homem ! 


que se sentem esmagados sob o pezo | Vergonha, oprobio aos gorilas in- 
da escravidão capitalista, cada vez | Concientesy instrumentos vis dos nos- 
mais insuportavel e cruel, dos tempos |*ºS algozes ! 
prezentes. 





ão importa quem caia! Adiante! 


PAULO JUREMA 








prio papa, a quem continuamente se dirijem 
como a um arbitro supremo, cerca-se de lejistas 
versados no direito imperial e senhorial romano, 
O bom senso humano, o conhecimento dos 
uzos € costumes, a compreensão dos homens. 
seus iguais, —que dantes constituiam as quali. 
dades dos tribunais populares, — são conside- 
rados inuteis, nocivos, favorecendo as más pai, 
xões, as inspirações do diabo, do espirito rebel- 
de. O «precedente», a decizão de certo juiz 
faz dei, e para lhe dar mais preza sobre os es: 
piritos, vaise buscar o precedente a épocas 
cada vez mais remotas — ás decizões e leis da 
Roma dos imperadores e do Imperio hebraico 

“Aarbitrajem dezaparece cada vez mais á me- 
dida que onobre,o principe, o rei, o bispo e 
O pspa se tornam cada vez mais poderozos, e 


cada vez mais intima a aliança do poder tempo- |- 
vós ou vossos governantes, para vos vingar 


contra quem tiver dezacatado os precedentes 
legais reunidos nos codigos — ou sómente para 
vingar a Sociedade em nome da Lei contra as 
as infrações aos costumes socisveis— e o Esta- 
do virá como consequencia lojica. 


ral com o clerical. Já não permitem ao arbitro 
que intervenha e exijem á força que perante os 
seus tenentes e juizes compareçam os litigantes, 
Das questões «criminsis» dezaparece quezi por 
completo a compensação á parte lezrda, sendo 
em breve quazi inteiramente substituida pela 
vingança. exercida em nome do Deus cristão ou 
do Estado romano. Soba intluencia do Orien- 
te, tornam-se cada vez mais atrozes as penas. 
A Igreja, e atraz dela o poder temporal, chegam 
no castigo a um requinte le atrocidade, que qua” 
2i impossibilita para um leitor moderno & leitu- 
ra ou e reprodução das punições inflijidas nos se. 
culos XVe XVI 





Abutres sociais 


O CRUMIRO 


A palavra «crumiro» é empregada 
para denominar um operario, que 
se presta a atraiçoar a propria classe, 
quando ela acha-se em luta aberta 
contra os seus patrões, para conquis- 
tar alguns melhoramentos economicus 
e morais. 

O crumiro é uma raposa tão no- 
jenta que não se pode deixar de re- 
comendal-o ao desprezo de todos os 
operarios que lutam pela emancipa- 
ção humana. 

O crumiro jeralmente é sempre 
um opetafio dos menos peritos na 
profissão que exerce, mas é muito 
rico em qualidades jezuiticas, 

Na oficina em que trabalha é sem- 
pre o menos que conversa, e quando 
fala é com muita rezerva, por temor 
de ser ouvido por alguns dos seus 
chefes. 

O cromiro é de uma natureza tão 
perspicaz, que se encontra disposto 
a dar razão a todas as idéias, e ele 
não professa nenhuma. 

Quer fale o socialista, como o anar- 
quista ou o republicano, ele está de 
acordo com todos. 


Muitos pensam que o crumiro mais 
nocivo para a classe proletaria, seja 
aquele que vai ocupar o lugar dos 
operarios que estão em gréve. 

Enganam-se ! 

O verdadeiro tipo de crumiro, e 
que é realmente fatal aos operarios 
concientes, encontra-se, em vez, no 
seio do proprio sindicato ; é na asso- 
ciação que ele se acha; é nela que 
ele pode propagar os seus intentos, 

Quando é declarada uma gréve, 


momento é 
vez que os seus colegas estão de 
acordo em fazel-a. ele demonstra se- 
guil-os com muita boa voutade, 


tudo o seu crecimento, e esquecer a influencia 
da luz ou da humidade, 
seria, si se tratasse de precizar os fatores que 
determinam as vsri-ções numa dada especie. 


E mais falso ainda 


VI 
Esta breve rezenha bhistorica já deixa ver até 


Mas bastaria tambem uma calma reflexão 


para compreender como as duas são dojicamente 
inseparaveis; como ambas teem uma 
comum num mesmo circulo de 
autoridade a velar pela segurança da socieda- 
de e a exercer vingançasobre os que quebram 
os prececentes estabelecidos — a Lei, 


orijem 
idéias sobre a 


Dai-nos juizes, especialmente nomeados por 


E por outro 


lado, consesvaia instituição piramidal, centra- 
lizada, intrometendo-se na vida das sociedades 
que chamamos Estado — e tendes forçozamente 
os juizes nomeados ou sancionados pelo Esta- 
do, sustentados pelo poder executivo para se 
vingar em nome do Estado contra os que tive- 
rem infrinjido os seus regulamentos, 


Pedro Kropotkine 


na oficina ou na fabrica em que tra” 
balha, ele é sempre o ultimo a aderir, 
mas não deixa de queixar-se que o 


z 


improprio, mas que uma 


Nas reuniões dos grévistas se verá 


o crumiro a frequental-as, e assumirá 
uma certa atitude enigmatica e escu- 
tando a falar os oradores dos grévistas 
que demonstrarão a necessidade da 
rezistencia e a aconselhar os operarios 
a serem solidarios si querem que a 
vitoria lhes pertença, ele manifestará, 
de vez em quando, expressões de comi- 
zeração; terminada que seja a reu- 
nião, no meio do entuziasmo jeral 
dos grévistas, clamando pela vitoria 


e a rezistencia mais tenaz, o crumiro 
entra em ação. 

Ele principia a formar o seu grupo 
de operarios dos mais inconcientes 
dos seus direitos ou sinão procurará 
introduzir-se nalguns outros que se 
formam, como é de costume, na rua, 
e começa a lançar nas suas almas as 
suas insinuações: 

«A gréve pode-se considerar per- 
dida, porque foi «declarada em um 
momento improprio; em muitas gré- 
ves em que eu me tenho encontrado, 


| quazi todas fracassaram; e sabeis 


porque ? porque os chefes venderam- 
se aos patrões. Os oradores que ago- 
ra falaram, nossos chetes, teem ra- 


zões até para vender, mas... quem 


sabe... o que diabo cobinarão escon- 

didos de nós, quando eles foram con- 

ferenciar com os nossos patrões... 
E' de se duvidar muito, porque eu 


SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
Pedimos a todos aqueles que tenham 
listas de subscrição em favor da Guer- 
ra Social, molas enviem sempre no 
menor espaço de tempo possivel, com 


qualquer quantia angariada, 
que ponto são duas instituições historicamente |... 


inseparsveis e correlativas, amparando-se e je- 
rando-se mutuamente, o Estado e a instituição 


destinada á vingança societaria chamada Justiça, 





“PELA IDÉIA 


A pé todos! Protestemos! 





A 25 de junho foram condenados 
na America do Norte Ricardo e En- 
rique Flores Magón, Anselmo L. Fi- 
gueroa e Librado Rivera. 

A esta hora, os nossos queridos 
irmãos mexicanos, atirados á prizão 
federal de Mc. Neil Island, no Estado 





O caráter e a solenidade de quese | 
revestiu a manifestação levada a efei-! 
to a 13 do corrente, no teatro Carlos | 
Gomes, em honra do deputado Ma-. 
rio Hermes e promovida pela U. dos 
T. da Limpeza Publica e Particular, , 
nãr nos merece comentarios. O seu. 
fundo sintetiza a bajulação que do-| 
mina nesta terra e o produto morbi-. 
do da inconciencia duma certa: maio- 
ria de operarios—homens ainda cren- 
tes nos gentios parlamentares. 

Ha outro fato de mais importancia 
e que nos força a uma opinião lijeira, 
talvez incerta, quem nol-o dirá? E' 
o futuro congresso politico-operario, 
a realizar-se nesta cidade. 

Si lermos as bazes do 1º Congresso 


de Washington, cumprem a pena que7 Operario que aqui se realizou em 


lhes foi imposta pelo juiz de Los An- 
geles, California, de 23 mezes de re- 


as leis de neutralidade dos Estados 
Unidos. 

Mais quatro dos nossos, quatro pro= 
pagandistas do nosso sublime ideal | 
perseguidos, ultrajados, martirizados 
pelos reprezentantes desta burguezia 
intolerante, feroz e estupida que é a 
suprema vergonha do nosso seculo ! 

Não era de esperar outra couza da 
chamada justiça da terra dos multi- 





milionarios, dos fanaticos e insacia- 
veis adoradores do deus — Dolar. 

Mc. Neil Island é a Ilha do Diabo ou 
a Montjuich americana. Neste inferno 
passarão os nossos companheiros de 
lutas longos mezes de. sofrimentos. 

Muito bem! E depois? 

Ah, pelo nosso cerebro estupido e 
rombo, com certeza, passou a idéia 
diabolica de matar a revolução prole- 
taria mexicana que, conio vizinhos que 
sois do Mexico, vos incomoda tanto 
(si a couza pega por caza!), esta luta 
homerica dos que nada possuem 
veem sustentando á custa dos mais 
injentes esforços, dos mais incriveis 
sacrifícios contra a casta exploradora 
cosmopolita e sem entranhas, coutra 
a mais abjeta plutocracia que jamais 
existiu. 

Sim, a palavra ardente, varonil e 
leal destes companheiros era um peri- 
go para a vossa tranquilidade, um pe- 
zadelo para todos aqueles que vivem 
de exploração dos que trabalham e 
produzem e que no entanto nada 
possuem. ê 

Prezos, condenados e ençarcerados 
os nossos, seguir-se-ia o dezapareci- 
mento de «Regeneración», orgam dos 
revolucionarios. 

Mais uma vez os satisfeitos reju- 
bilam! 

Qual não deve ter sido, entretanto, 





o seu dezapontamento ao verem que, 
sem perda de um minuto siquer, qua- 
tro novos companheiros saltam para a 
arena a substituil-os no mesmo posto 
de combate: — Sofia Breton, Fran- 


tenho muita experiencia de gréves...; cisca J. Mendoza — duas intrepidas e 


eu já tenho sofrido alguns prejuizos, 
por cauza dos caprichos de alguns 
individuos que, a cada passo, incitam 
á gréve ; fazer gréve é muito comodo 


ilustradas jornalistas — e Rafael Ro- 
mero Palacios e Blas Lara, cujos ar- 


| tigos vibrantes de entuziasmo e fé na 
] 


nossa cauza deixam no animo de tos 


1906 e que tão bons rezultados trouxe 
ás classes operarias que as adotaram, 


cluzão, pelo crime, dizem os seus fero- | muitas das quais ainda asconservam,e 
zes perseguidores, de terem Hereeid 
| 


se formularmos uma idéia do que será 
o 2º congresso, agora imitado, por 
um grupo de pseudo-operarios e po- 
litiqueiros cavadores, que sonham 
bons empregos e os 1008 por dia, 
temos muito que dizer. . 

No 1º Congresso venceu o sindica- 
lismo, a conquista dos nossos direitos, 
sem a intervenção dos pescadores de 
aguas turvas, sejam de que especie 
foren— a ação diréta. Eno 2º?... Re- 
ticenciemos a pergunta embora a res- 
posta não seja dificil de se dar. 

Triunfará esta nova cavação dos 
Pinto Machado & Comp.?... Talvez ; 
esperemos. — Angelo Vitor. 


Federação Operaria 


Conforme foi anunciado, realizou - 
se domingo ultimo o comicio con- 
vocado por esta Federação, em sua 
séde e de protesto contra o crime 
premeditado pelo governo norte-ame- 
ricano. Noutra local damos detalhada 
notícia a respeito. 

— Reunem-se hoje os delegados 
dos varios sindicatos, ás 20 horas res- 
petivas, em sessão ordinaria. 


Marceneiros 


Está marcado para amanhã ás 7 
horas da noute, á rua Jeneral Camara 
335, a eleição da nova diretoria da 
S. de €. U. dos Marceneiros e A. Cor- 
relativas. Serão, tambem, nomeados 
os novos delegados junto a Federação 
Operaria. 


Pelos Estados 
S. PAULO 


EM SANTOS — Nada dizemos 
a respeito da gréve dos maritimos, 
que naquela cidade estão pugnando 
pelos seus direitos, por faltar-nos no- 
ticias exatas, o que faremos no pro- 
ximo numero. 

EM SOROCABA — De um mas 
nifesto da União Operaria de Soro- 
caba, publicado no nosso colega «O 
Operario», daquela cidade, extraimos 
o trecho seguinte, que bem demons- 
tra o quanto é nobre e humanitaria 
a moral burgueza : 


<A senhorita Luiza Alves, reti- 
rou-se da fabrica Fonseca, por não 
poder suportar as propostas indeco- 
rozas que lhe dirijia o «mestres da 


| fabrica que além de perder-lhe o res- 


peito, a qualificava de horizontal, 
Ninguem soube defender a honra des- 
sa pobre moça, nem dar uma lição 
ao atrevido «mestre» da fabrica. 

Oh, que solidariedade ridicula deste 
operariado!» 

Não é para extranhar, companhei- 
ros: 

«Crime de rico a lei o cobres ca 
ignorancia é um alicerce do palacio “ 
capitalista, mas... 


PERNAMBUCO 


NO RECIFE — Continuam em 
gréve os operarios das fabricas da 
Companhia de Viação e Tecidos de 
Pernambuco, de Torre, devido aos 
prejuizos trazidos pela nova tabela 
de preços, 

A atitude desses 
pacifica. 


trabalhadores é 








CRONICA INTERNACIONAL 


ESTADOS-UNIDOS 


Os trabalhadores maritimos dº 
transporte de Nova-York declara- 
ram no mez passado a gréve jeral, 
exijindo aumento de salario e reco- 
nhecimento da sua União. A” parte 
'os foguistas e marinheiros, em nu- 
imero de 5000, que abandonaram 
os seus navios de 10 a 13 de julho, 
o movimento teve um incremento 
| sensivel com a adezão á gréve de 
mais de 10.000 estivadores das prin- 
cipais Companhias Maritimas. A ajita- 
ção estendeu-se rapidamente afetan- 
do os portos mais importantes de 
toda a Republica, Muitas Companhias, 
entre elas varias de Boston e Fila- 
delfia, já cederam ás exijencias dos 
grévistas. 


Não podemos deixar de mencionar 
um outro crime barbaro cometido 
pela polícia americana. André Rodri- 
gues de Palmeira, grévista, palestran- 
do pacificamente na rua com outros 
companheiros seus, foi interpelado por 
um ajente de policia que lhe ordenou 
se retirasse. Como Rodrigues não 
cumprisse esta ordem com a rapidez 
que o policia achou que devia, des- 
fechou-lhe este, á queima roupa, um 
tiro, fujindo imediatamente. Uns 35 
grévistas, testemunhas oculares do 
fato, conduzidos á delegacia, foram 
revistados, não sendo encontrada uma 
arma siquer. Isto é importantissimo 
quando se considerar que num con- 
flito havido no distrito de Cherry Hill 
entre a polícia. amarelos e grévistas 
foram detonados cerca de 69 tiros ! 

Quais são os verdeiros bandidos 
armados até aos dentes, que andam 
por aí a promover a dezordem — os 
grévistas ou a policia?! 
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SOBRE O DIVORCIO 


Era de esperar, a celeuma levan- 
tada no seio da burguezia a propo- 
zito do divorcio. E como era tam- 
bem de esperar, a maioria dessa | 
jente tem-se batido ferozmente con- | 
tra o projéto. | 

Um desses atacantes é o sr. Or- 
lando Correia Lopes. Este jornalis- 
ta, que é um dos valentões da im-| 
prensa carioca, vai logo ás do cabo | 
e mostra que o projéto é filho e 
afilhado de sujeitos mal cazados, | 
que se querem dele aproveitar, etc. 

Mas não foi isso o que me inte- 
ressou, no seu artigo. À mim pou- 
co me importa o divorcio, como 
nada me importa o cazamento, le- 
gal ou relijiozo, e demais trapalha- 
da, O que me chamou a atenção 
foi este trecho dum periodo:... «o di- 
vorcio, ou o amor livre, que tudo 
é a mesma couza»... 


Mas como a mesma couza? Pelo 
contrario: si ha duas couzas diame- 
tralmente opostas, essas serão por, 
certo o divorcio e o amor livre. O 
divorcio é uma lei parlamentar, que 
regulariza a separação de pessoas | 
legalmente cazadas. O amor livre 
(expressão até certo ponto pleonas- 
tica, pois que o amor ou é livre, 
ou não é amor) é o que une dous 
seres livremente, sem satisfações ao| 
pretor ou padre, mas seguindo uni- 
camente suas tendencias, 
tos, suas simpatias pessoais. 


O cazamento é um contrato co- 
mercial: o sr. À. compra, ou é com- 
prado pela sra. B, Nem mais. À mem- 








seus gos-| 


À GUERRA SOCIAL 





NOTICIAS E... 


Realizou-se sabado, como estava 
anunciada, a 1º conferencia da serie 


| organizada pelos «jovens Libertarios» 


em benefício da «Guerra Social». 
A 2º, a realizar-se no proximo 


' mez, será previamente anunciada. 


rd dd 
Ficou fundado no Cajú, domingo 
11, o Grupo Operario Anticlerical. 


Séde: rua Tavares Guerra, 73. 
a 2 
A Liga Anticlerical organizou uma 


| festa para o dia 21 de setembro, a 


qual se realizará no salão do Centro 
Galego, á rua da Constituição. 
cream 

A Escola Operaria 1º 
com séde na rua Souza Franco 64 
(Vila Izabel), comemorando o 6º ano 
de sua fundação, realiza sabado 31 
do corrente, uma festa de propagan- 
da, para que são convidados todos os 
que se interessam pela educação mo- 
derna, 

Uzarão da palavra diversos ora- 


'dores, entre cs quais o prof. José, 


Oiticica, que discorrerá sobre o tema: 
A messão da Escola Racionalista. Os 


“alunos da Escola cantarão o conhe- 


cido hino Marselheza do Fogo. 





Da União Tipografica de Porto 
Alegre comunicam-nos que em sessão 
de assembléia jeral desta sociedade, 





brana himem constitui uma industria 
como outra qualquer. O divorcio 
vem a ser mais um fator valiozo para 
o dezenvolvimento dessa industria. 
Em quatro palavras. O cazamente 
é uma farça que nada tem que ver 
com o amor. O divorcio é a pegutda 
parte dessa farça. E o amor.. 
amor, livre e muito acima das leis 
e da opinião dos deputados, dos pa- 
dres, das beatas... e dos jornalistas 
tambem. 
ASTPER 


ea e re 





Temos á venda alguns exemplares 
do «Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha e á obra 
de Ferrer» editado pela comissão con- 
tra a reação espanhola, em 1909. 


realizada em 14 do passado foi dada 
posse á nova diretoria, que deve ser- 
vir no periodo de julho a dezembro 
do corrente ano. 








MALATESTA 


Temos em nossa redação uma 
lista de subscrição para ajuda das 
despezas feitas no processo que con- 
denou Malatesta, em Londres, ha 
pouco. Sendo esta - lista valida só- 
mente até ao fm do mez, pela ur 
jencia que se tem de enviar o di- 
nheiro arrecadado para a Inglaterra, 
pedimos ás pessoas que queiram nela 
assinar, procurem-na até aquela data. 





de Maio, |. 


















PEQUENA CORRESPONDÊNCIA sTierra y Libertad“ 


Jesus Suarez (Montevideo) — Enviamos os Ê 
jornais e uma carta, Recebeu-os ? Saúde! 

Vitorino A. de Oliveira (Rio Grande) — Re- 
meti os livros pedidos. Estamos, como vê, na 
brécha, de novo. O amigo poder-nosá auxiliar 
bastante, aí. E' o que espero. Saúde | 

Arlindo D. (Niteroi) — Apareça por cá, 
homem ! 

A. Gonçalves (S, Gongalo) -- Venha ver. 
nos. Estamos agora melhor aparelhados. Veja o 
novo endereço. 

Serafim Alonso (k:. Preto) e Joseph Jubert 
(Sorocaba) — Já lhes enviei a lista de assinan- 
tes e os recibos. Receberam ? 


Los compaiieros que quisieren este 
periodico ó cosa analoga relacionada 
con las ideas, puedeu dirigir-se á el 
compafero Miriana, en esta redac- 
ción. 





Folhetos á venda 


Pinto Quartim — Mocidade, vivei! 4% 
William Heaford — 4 Escola Moderna 


$s00 


de Barcelona, . $500 
Fran. A, Orellans (Rio Claro) — Recebida | Campos Monteiro — 4 Paixão de ivo $500 
a sua carta. Vou riscal-os todos, á eceção dos | Carlos Dias — Semeando para colher. .« Sãoo 


trez que me aponta, Posso mandar os recibos 
destes? Semestrais ou anusis? Escreva-me a 
esse respeito, Saúde ! 


Mauricio de Medeiros — O Ensino Ra- 

« $200 

Paulo Berthelot — O Evenjdiod da Hora $200 

Domela Nieuwenhuis — 4 mulher e o 
- amilitarismo « 

Errico Malatesta — Paiaddo Sociaiista- 


cionalista, 





PERIODICOS E REVISTAS 


Por esquecimento deixámos de 
mencionar no numero passado mais 
os seguintes periodicos, tambem apa- 
recidos ultimamente : 

The Anarchist — Semanario anar- 
quista. Endereço: 74, Buchanam St., 
Glasgow (Inglaterra). 

O 1º numero saíu a 1º 


$100 


$r100 
$i100 


Anarquista-Revolucionario « 
J. L. Montenegro — Noções de Sociolojia 


Pelo correio mais so réis cada folheto, 


Mesas mtas de 


Do Programa Socialista-Anarquista-K evole- 
cionarso edas Noções de Sociolojia, de que temos 
grande porção, vendemos o cento por 68000; 
pelo correio mais $400. 


N. B. — Os pedidos deve m ser dirijidos diré- 
tament a Astrogi'do Pereira — Caixa postal, 
1427 — Rio de Janeiro. 


de maio. 


Solidariedad — Organo de la Fe- 
deración Obrera Regional Uruguaya. 
— Publicação mensal. O 1º numero 
saíu a 15 de julho passado. Endereço: 
José Zanelli; Médanos 152, Monte- 
video. 


Evolução, Revolução & 





Reuniões e assembléias 


Grupo Editor da 
Guerra Social 


Recomendamos com 
todos os trabalhadores, a 
soberbo livro de 


ansistencia, a 





Elizeu Reclus, 


cuidadozamente tradusido pelo cama- 
rada Neno Vasco, 


Pede-se aos camaradas deste grupo 
no Rio, que não faltem á reunião 
que se realizará depois de amanhã, 
saxta-feira, na sala da redação. 

O id 


“IDEAL” 


Temos á venda, na redação,a bela 
e celebre alegoria de Firmino Sa- 
gristá, aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 

O preço de cada campos. é de 
300 réis, 


1 volume, brochado, elegantemente 
editado, pelo preço de 


USE 00 


A" venda nesta redação. Os pedi- 
dos de fóra devem ser dirijidos a 


Astrogildo Pereira 
Caixa postal —1427—Rio de Janeiro 


leitura deste | F. Cosa, 1$. — Total. 





Coeducación 





Por el Prof. Laureano d Ore 
Conferencia dada en el salón de la 
Socedad Francesa la noche del 28 de 
Junio de 1911, primera de la serie or- 
gamsada por la Liga Popular para 
la Educación Racional de la Infancia 
del Uruguay. 

Temos na redação alguns exem- 
plares que serão vendidos ao preço 
de $300, revertendo o produto dessa 
venda em beneficio da mencionada 
Liga Popular para la Educación Ra- 
cional de la Infancia del Uruguay. 


OS ASSINANTES — devem sem: 
bre comunicar-nos seu novo endereço 
no cazo de mudança do mesmo, Só 
assim o jornal não se extraviará. 


COMUNICAÇÕES 


Temos em nossa redação, um bilhete postal e 
uma carta, dirijidos, aquele para Pedro Fernan- 
des e esta para Domingos Correia Machado. 

Um nosso camarada dezeja adquirir uma cole 
ção completa e em bom estado do extinto perio- 
dicoa Terra Livre. Oferecimentos a esta reda- 


ção. 


Munições para ,,A Guerra Social” 


Entradas para o n. 23 
Contribuição do G. da G. 8. do 





———— | Rio, no mez de maio—M. Herculano, 


a$; P. Matera, 28; C. A. de Lacerda, 
jo P. Ibarrondo, 2$; J. Heredia. 2$; 
M. de Oliveira, 3$;L. França, 5$; A. 


Ideal Anarquista |3tecis 13; 1 modrigues 28:). de 


S;]. A. Pereira, 2$; R. Santos, 
a pranddniy 58; J. Arzua, 108; 
J. delos S. y Rosa, 2$; C. Sans, e 


54$000 
Saldo do numero precedente, - 3538130 
Rezultado da 1.º conferencia dos). L. 3o$000 


Pacotese venda avulsa. .« . « « 10880 
Livros e postais. . . . +. « 28900 
1 assinatura semestral. . . .« + 48000 
Total jeral. . . . « «- 4548830 
Saidas 
Impressão e papel do n. 23 388000 
Selos. . . 58000 
Carretos, taboas, pinceis, potastá. ê s8$200 
Total, .. 48$200 
R E Z U M o 
Entradas , «uv os « 4548830 
Baldaa as O Terme e OB 7 suco ARNÃDO 
Saldo. DR TR A ir DES RO 4068630 





Os- pedidos devem ser dirijídos di- 
rétemente a 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa postal, 1427 
Rio de Janeiro 


Em portuguez 
PEDRO KROPOTKINE 


A Conquista do Pão. 1$500 
Palavras de um revol- 
tado. « Ss “ . . e 1$500 


João GRAVE 
A Sociedade moribun- 


da ea Anarquia . . 18500 

A Sociedade Futura . 18500 
CRISTIANO CORNELISSEN 

A Caminho da Socie- 

dade Nova , 1$500 
PAULO ELTZBACHER 

As Doutrinas Anar- 

quistas. ....w: 5. +, 19500 


SAvERIOo MERLINO 
Fórmas e essencias do 


socialismo. . . . « 18500 
SEBASTIÃO FAURE | 

A Dôr Universal . . 18500 
CARLOS ALBERT 

O Amor Livre. . . 18500 
CarLOS MARX 

O Capital. . . . . 18500 
HENRIQUE LEONE 

O Sindicalismo . . . 18500 
ViroR GRIFFUELHES 

A Ação Sindicalista . 18000 
HuBERT LAGARDELLE 

Sindicalismo e Socia- 

Mo =. ei 1$000 
EmiLio POUGET 

A Confederação Jeral 

do Trabalho, . 18000 
MARC PIERROT 

Sindicalismo e Revo- 

lução 18000 
Augusto CEZAR DOS SANTOS 

A Questão operaria e 

o Sindicalismo . 18000 
ADOLFO LIMA 

O Contrato do Tra- 

QRIRO: o aco oro COD 
J. Novicow 

A Emancipação da Mu- 

REED o Serv á. 2916 INSOO 
G. PALANTE 

Sociolojia. . . . . 1$000 
AcosrTINHO HAMON 

"Socialismo e  Anar- 

quismo. : 18000 

Determinismo e Res- 

ponsabilidade. , . . 18500 


LIVROS A VENDA 


CAMPOS LIMA 





A Derrocada . . . 28000 BUCHNER 


Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

So serão atendidos os pedidos 
acompanhados da respetiva impor- 
tancia. 


La sanción moral—La 


A pais da Univer- da Ç EEREINO io 38000! Fuerza ymateria. . . Te oe dead po- 5 
nidade o 57", Comece tê erdade : 38000 Luzy vida, "... w e 1 MICO. « « o o o «+ “14000 
O AS cat operario ei e ca 4 a Ciencia y Naturaleza 18000 | C. MALATO 
em Fortugal, . +... 1 s Vagabundos, . . 1 ARWIN i is- 
José Simões COELHO . Os Dejenerados. 18000 La lucha porta existen= e oe psd 1$000 
Ri a PR = e nbtio a ón GR E IBRGGIE Td aa Tnole Tilo 
Ob tearaas do Uh a gra GlPis o O UR no RA e porve- rores del capitalismo). 28000 
verso ' é 2$500 A Mai PESA si E orem del Donibes? No rindo io 
As Maravilhas da Vida 28500 O Espião, . . . . 28000 Mi viage en rededor del El mundo nuevo . . 18000 
O Monismo . . . . 1$000| SILVA PINTO mundo, . 2$000 | ÂNSELMO LORENZO 
Orijem do Homem - 18500 O Padre Maldito . 1$000 El origen de las espe- El pueblo. . . +. . 18000 
Relijião e Evolução 1$500| OTAVIO MIRBEAU CH; 44 - 3$000 Via Libre. 4"c 18500 
Historia da Creação . 48500 O Jardim dos Suplícios 1$000 La espresión 'de las José PRAT 
CARLOS DARWIN O Padre'Julio 40” 18000 emociones en el hom- Crónicas demoledoras. 18000 
Aguia, Orijem do Homem 1$500 a aan BIG o a 1000 É bre y en los animales. 2$000 La Burguesia y el Pro- 
emorias de uma cria- RAPER letariado . . . « « 1$000 
Historia da Luta entre da de quarto. . . . 28500 Conflictos entre la Re- ELISEU RECLÚS x 
Ciencia e a Teolojii 3$500| FABIO Luz ligion y la Ciencia 1$000 j : : 
HELIODORO SALGADO dr Os Emancipados 2$000| LUIS Paharo ra ervlngido j E ovolnçdaa 506) 
E tm da Morte . . 1$000/| LIMA BARRETO a Sindicalismo y anar- EA a o & ; 
miLio BOssI Recordações do escri- quismo. . . .« . « 18000 i $000 
Cristo nunca existiu . 1$000 vão Izaias Caminha . 2$000| SEBASTIAN FAURE a od ada 4 se 
A Igreja e a Liberdade 14000) Domincos RIBEIRO FILHO El dolor universal, . 2$000 A areas 
Denoy Vans Torturas 2$000|J. GRAVE TIvenTo FRaoeta:;. +,cai, AADO 
Pr . ; La atmosfera . . . 18000 
Eee a do maca- TEOTONIO FILHO La sociedad futura. . 28000 Nieves, rios y lagos . 1$000 
TEioráRis PARE x 18000 A Trajedia dos Con- do MORRA moribunda Las fuerzas subterraá- 
Nác creia cisco Est quntes. vio + o 28500 e Es e e - » 18000 neas . + » e + 38000 
CAMILO FLAMMARION JOSE Ra edad aa $ E: Océano Fica va so AO 
AV ida boa Rbithé 1Sooo Noli É e (No CEE a Carraro: 1000 | LEÓN Pago : , 
Iniciação astronomica. 2$000 EP cn is pa Los enigmas del uni- La POR MN, HOR e PEGO 
CARLOS LAISANT ROS ES verso 28000 PE e 
Iniciação matematica . 18500 prETiaão  fessroh)'s à AS L villas de | E ear teouo 
GUS ica . 5 FA maravillas e a 28 La escuela Yasnaia- 
UM ; TEREI oos Paliana, =; 5 % 
Esc RAÇÃO mecanica. 18500 Em espanhol El origem de la vida. 18000 Reurrótico a a ua 
Iniciação zoolojica 18500 A, HAMoN DE PPS tom i Si E A 
Pe jica. . a a conquista del pan. 18000 La Sonata de Kreutzer '$500 
Iniciacã Determinismo y respon- Palabras de un rebelde 18000 Anna Karenine, . . 18000 
ma Me sja o quimica . . 1$500 sabilidad . 1$000 Campos, fabricas y tal. VOLTAIRE 
5 CER > Psicologia del socialista leres,» . +. . :, «: 18000 Dicionario filosofico . 6$000 
Reta o de Es moral . . 28000 anarquista, . . . . 1$000 Las prisiones. . . . 18000/D. LUBEN 
- AETO al Socialismo y anarquis- El apoyo mutuo, Un El catolicismo y sus 
= cravidão Moder- pp e da, factor de la evolución, 28000 luchas con el Estado. 28000 
ERES ET sa BAKOUNINE Te ciencia moderna y L. ARREAT 
O Canto do Cisne. . 18000 Dios y el Estado. . . 18000 en st Sep 1$000 | ENRI E Ta RAR oo 
A Sonata de Kreutzer 1$000 Federalismo, Socialis- J. P. ProuDHON E Si dicalism $ 
Ressurreição. . . . 2$500 mo y Anti-teologismo. 18000 * 4Qué es la propriedad? 1$000 EURO ra SR Rca 
= palavras 2$000| BARON D'HOLBACH Amor y matrimonio . 18000 Ciencia y materialismo 18000 
p DrçÃ no Moisés, Jesus y Maho- El estado — La digni- PauL GILLE 
tl Da «cs am o =p SD Ts e « « 18000 dad personal. . . , 18000 Historia de las ideas 
a cer é ca 2600 nuevoDios. . , , 18000 Pobres y ricos, +, . 18000 morales , , + « « 1$000 
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